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Sete de Setembro

celebrações, desfiles e protestos
no dia da independência do brasil

Em Brasília, Lula participou de evento em
umRolls-Royce aberto. No sábado, criticou
os “que estimulam ataques contra o Brasil”

AdriAnA irion

Em meio ao
julgamento do ex-
presidente Jair
Bolsonaro, o Dia da
Independência foi
celebrado, em Brasília,
com desfile na
Esplanada dos
Ministérios. O presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
participou em um
Rolls-Royce aberto e
acenou aos presentes,
ao lado da primeira-
dama, Janja da Silva.

O presidente não fez
discurso. Além de Lula,
estiveram presentes o
presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo
Motta (Republicanos-
PB), e o vice-presidente
Geraldo Alckmin.
Nenhum ministro do
Supremo Tribunal
Federal (STF)
acompanhou o desfile
na Esplanada.

No momento em que
Lula chegou à tribuna
de honra, alguns dos
espectadores gritaram
“sem anistia”, em
referência ao projeto
que apoiadores do
ex-presidente Jair
Bolsonaro tentam
pautar no Congresso.
No ato, o governo
federal ressaltou a
soberania nacional e
entregas da gestão.

No dia anterior, Lula
discursou em rede
nacional de rádio e
televisão. Ele defendeu
a soberania nacional.
Sem mencionar os
Estados Unidos, país do
qual o Brasil sofreu a
imposição de tarifa de
50% sobre exportações,
o presidente criticou a
interferência de
governos estrangeiros. O
presidente também fez

críticas a “políticos que
estimulam ataques
contra o Brasil”.

Porto Alegre

Na capital gaúcha, a
celebração teve desfile
na Avenida Edvaldo
Pereira Paiva com 4,6
mil participantes na
ensolarada manhã de
domingo. O evento
durou pouco mais de
uma hora e 30 minutos.
Entre as autoridades,
estiveram presentes o
comandante militar do
Sul, general de Exército
Luís Cláudio de Mattos
Basto, o governador
Eduardo Leite, o prefeito
Sebastião Leite, o
presidente do Tribunal
de Justiça gaúcho,
desembargador Alberto
Delgado Neto, e o
procurador-geral de
Justiça, Alexandre Saltz.

O desfile motorizado
teve cerca de 314
veículos, incluindo
motocicletas e veículos
blindados das Forças
Armadas e também

veículos dos órgãos de
segurança pública
federais, estaduais e
municipais. Helicópteros
da Polícia Rodoviária
Federal, da Brigada
Militar e da Polícia Civil
fizeram sobrevoos
durante o desfile.
Duas lanchas
e uma moto aquática,
juntamente com
embarcações dos
clubes náuticos de
Porto Alegre, estiveram
no desfile fluvial
no lago Guaíba.

O ex-combatente da
Força Expedicionária
Brasileira, 2º tenente
José Negri, de 103
anos, foi um dos
destaques. Uma
novidade foi a
passagem da banda
marcial da escola
estadual Dolores Alcaraz
Caldas. O evento na
avenida foi encerrado
com a passagem da
tropa hipomóvel com
90 animais. A
passagem dos cavalos
animou principalmente
a criançada.

bolsonaristas defendem
anistia e atacamo stf

Apoiadores de
Jair Bolsonaro
aproveitaram o Dia da
Independência para
realizar diversos atos
em várias cidades do
país, nos quais
defenderam o perdão
aos condenados por
atos golpistas e
criticaram o Supremo
Tribunal Federal (STF)
e o julgamento do
ex-presidente por
tentativa de golpe de
Estado.

A manifestação na
Avenida Paulista, em
São Paulo, teve a
presença dos
governadores Tarcísio
de Freitas e Romeu
Zema, além da
ex-primeira-dama
Michelle Bolsonaro. O
marido está em prisão
domiciliar e não pode
participar de eventos
públicos, nem por
vídeo, em razão de
descumprimento de
medidas restritivas.

Em discurso,
Tarcísio atacou o
ministro Alexandre de
Moraes, relator do
julgamento do núcleo
crucial da trama
golpista, que inclui
Bolsonaro e mais sete
réus. Ele disse que
“não vamos aceitar a
ditadura de um poder
sobre o outro”,
usando o mantra que
se repete entre os
bolsonaristas de que
há uma ditadura em
curso no Brasil. E
afirmou que uma
anistia ampla e
irrestrita é necessária
porque o processo
contra o ex-presidente
e seus aliados “está
maculado e viciado”.

Em lágrimas,
Michelle disse que há
uma “perseguição
política” contra
Bolsonaro e sua
família. Uma bandeira
gigante dos Estados
Unidos foi aberta na

altura do Museu de
Arte de São Paulo
(Masp). No Rio de
Janeiro, o senador
Flávio Bolsonaro
afirmou que “não
existe meia anistia” e
que a oposição “não
vai admitir” uma
anistia que não
atenda Jair Bolsonaro.

No RS

Apoiadores de
Bolsonaro se reuniram
também em Porto
Alegre, na Avenida
Goethe, nas
imediações do
parque Moinhos de
Vento, o Parcão.

A multidão entoou
cantos de “anistia já”
e “fora Moraes” e
estendeu faixas
com os dizeres
“democracia só com
contagem pública de
votos” e frases em
inglês, como “get out
Lula” (fora Lula).

Na capital gaúcha, foram

cerca de 4,6 mil participantes


